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-.rood depende sempre do ân­
I' ¡gu1ó ,mai� ou �énos agudo,
OÚ,:ô5tiufo (reCto será sempre,
di�rrcil')� iiór" q\ie encaraiito's os

acóntÉi'Cimenle's, o·I:f.Íamos as'
p�ssoâs, àjui'iaIriôs d'ós séll's ac'; :
to�J�tgâD.i0s �guiló que .dli�em�

,

�: ,(fa{\ a vápa e variegada,
müdá've'J', trépidante panorãmi-.
ca fiue po_démQs observar nes­
te p-áis à p'rocura d'e si mesmo,
é das' linhas correctas do seu

fut�f.ó·.
ff êlâ';c) que� apesât dé nos

j>âr.eEéfeih .gtandes as' multi­

a��'�';, q'ú'e àss�têm .

aos comí­

c¡-ôi,"às� sêssões', de ésclareéi­
mentô; «s r'euntÕ�es de estudo,

••ttillll'llIIih till'II''''II'_1

FOf-liíâUtf&' ltD 'Direi-lo
.�.�����.�.�##

.
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COM alta' clas!$ifiéâi;âo terminou a

.
.suB' licerici,átura' eni Direito, na

Oniversidltl1e'de fisfjóá'; o nosso estí­
,m�lI'O co�tl!�'rfth�; s�.. dr,

i Ântónio
'. )b¡¡� de ��usa, ,f1IHb, dtl no�lfo \lelho
íW8lnai'l� sr. Antl)iíib die $oulla, co­
iffe¥ciàilti! nesl\t ¿illâde. O nóvel' ju­
r.lsta tA,.vireJl,se,-que é casa40 com a

itt.,·' �T.J CJ�ú"a' ,M8t1�' ,Ca.lapez-, pro­
(liltgl)tJ,. ri" E:scd!it <;:9mercJ81 e Indus­

, tftal' ele' Faro, \lai db-rir. ba·nca de ad-
'�oliird'd' nlÍ' ¢.apit'af algarvili: .

Muito
glHtera'menté lhe desejamos-os maio­
'r� gltito&!n'á"càTretht"que val éncetar.

,o. Presidente dos esta­
d�s'· g,nid:Os. conferen­

Cicif p-�Iii primeira vez

tolli, um, Presidente da
Re·públiC.a. Pórtitg1.Jesa�
Assistiram ao encontro

.0 � O,r-; M���io SQáres e

liiênty Kissinger.
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PROPRIETARIO: MANUEL VIRGlNIO PIRES (HERDEIROS)
TAVIRA TELEFS. 225:03 E 226'22'

A
cidade habitnou-se a uma escola de pesca. O estudioso Arbiri�' l1apajiñ. c'orijpfQ�1��9
titular dó seu nome. Habituou-se a ver os dos Pescadores da « Cidade dos Sete Mártires'"

alunos tipicamente enfronhados Flas blusas de Tavira») refere: «••• �eja lícito dize�, en;i >���'�9
grandes quadros vermelhos. Habituou-se a olhar da verdade, que, a ,cI'dade de Tavirapossur Jl
o majestoso edifício, lá no alto, anexo ao Carmo e melhor Escola de Pesca .de toda a, N;aç�p.,L ..:Jl'
situar ali a sua escola vinha de 7 de �utu}ii',Qde pesca. de 1941 e em 19Q3"a 22
E as pescas, os ma- de Julho, comemorou ..�ê

reantes e calafates, as o encerramento do ano
em barcações e artes, as escolar••• na visita �ué
armações e salinas, o rio fizemos, ràp·idam�nt.ê�
e os moinhos empolga- vimos com safisfà�p
ram sempre o tavirense que tudo era õí,od'elãi.
de todas as épocas. A Quer em camaratas,. ,ii':'
escola de pesca, era, a las, eFlfe�ma,ria'j ve�t�ár
bem dizer, uma das pe- rio, reféitÓrio, tüdõ 9,"0
ças de honra da sua he- mais exemp'I¡lL, as'siie�ráldica maritima, uma Te!D cap�clda.�� para
compensação da perda sessenta alunos, o.• » " ,

de tantos préstamos e Quem
• � jñá�g��9.�honras de que hoje se quem a <fIngIU sUp'�rl(),r-

vê privada. ,

mente fO,i" c,o_,pio dí��;A escola era antiga e da Albino, Lapa; c o ,�o.
bem conceituada. A me- Alunos da Escola de Pes¿; de ritvi'. m.andanfe,,_.B�!to,;��édelhor do País, conforme alma ?-�\,m�riph�IrQ )

. ._"�.,,
a classificou, há muHos '. l'" E viveu a EscQla, ,c:�':"
anos, a Junta Nacional da Matinha Mercante,' mo todos sabe�cfs� ��is de}rin:tá��)iM-'.L#'rO:ñi9.-;'quando declarou que os melhores rapazes pro- �end'o a�ualménte 'Sx:,m�E¡�, .d� �arl,nq.,aqa_,fI!A�;;,venientes das escolas de pesca eram exactarnen- bea, exames de, ensmo prl�á�lo ���w�,��ar" �al!�

,(oonu���,.· l'4!1'fUJ) te os de Tavira. do ao mar centenas de moços maríb�os m�t's
. .

,

. ",.' '.
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'esclareci10s nà su'IÍ pf-ofiss'ãô:�
##.##.######################.#######.#####.##.#'#.##'####.## bacalhoeíros uns moços de

convés ou das frái¿éirás oQtrQ�;
custeando os estugR�. �rçe�fsdos que, pela sua IDtebgênclJ

(OonUKUG ftd 8:- pdtífiii})

aos, encontres nacionáis para
decisões, a verdade é que a

I?,opulação do país. é de mi­
Ihões. Numa época e num tem­

p,� em que a d'eusa Estatística
vê .aúmentado o crédito entre

(fOUE MAIS:IMPORTA 'Javlril,e il sua fs(vla de f)428ta
,,_

.�
•

t I

I 'UM)'" '2"
>

!t l' 5 �" , .'., .. " , '.. •

.'

.•

' • ...: -

..••.� �

O'Sec'retário
de Es'tado
das Pescas

, n,o· Algarve

O ·SECRETARIO de Estado
.

.

das Pescas, dr. Mário João
de Oliveira Ruivo, visitou na

passada segunda-feita o Algar­
ve; pata estudar in loco vários

problemas dependentes do seu

departamento governativo. Es­
teve em Portimão, onde inau-

. gurou o Cooperativa dos In­
dustriais de Conservas; em

Olhão, onde visitou dépendên-

cii reéstruturação económica forté!.
mente abalada pelo descalabro -nes­
se sector -- t��rive, em que o antigo
resUme se mantinha,
O que se passou, demonstra, ine-

(Continua na 2.. pflglna)
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NÃO ná muito, ccnversando com uma

pessoa amiga, se ou\llu- desablífàT
o liepe!ido 9uei,?,ume de que o�,lot,JJ.8is
e revl8ta� �ada, trazem qu� lnter�.s..e
ler.· 9- papel"al cores,Jod9, �;agll�ç�:9,
gráfIco tornam·se cada ve�,ni,�I�XI!ISCi,
nantes. Duma apre.sen.t!i.�10.�l!tj!1lir;.4
fora isto, o nl\lel literárIo �elice, des­
ee, desce. P�>rquê f b'. .;",.' "'-"/'1
Em primeIro lugar de\lemos' ne-ces.

sàriamente tomar em conta o' que é
que o leitor classifica de crii\T�ll1tel'£
rio>. Os grandes jornais de muitas 1'4-
ginas reservam, uma \Iez na se-mana,

(OonftKUtJ � 8:·' ii4iAa/

PARTICIPAR É A PALAVRA DE ORDEM
E, nosso intento tecer algumas con­

slderações, que nos parecem
pertinentes, nesta altura da conjuntu­
ra política que se vive' no nosso Por­
tugal livre e a caminho duma demo­
cracía que se pretende bem cimentada.
As ideias que iremos expor não se­

rão, certamente, oriqinais. Encerram,
contudo, o nosso pensamento. ,

Não faremos alusões aos últimos
acontecimentos mais candentes (no­
méãdamente o da intentona falhada

••••••••••••••••••••••••

TROVA

A vida, é um puro en.goDo
Sem dar pelo fempo que corre

AUllenfall em cada on.o

js saudades de quell mom.

v. P.

por CARLOS ASSECA
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DE VIAGEM NO ALGARVE

ENCONTRAM.SE no' Algar\le, em
, v�agem eduéaclonal, vários agen­
tes de villgem canadianos; que se
demorarão na nossa' provincia atê ao
dia J9 deste mês. Durante a sua esta­
aia entre nós, assistem a reuniões
organizadas pela Comissão Re�ionalde Tur.ismo do. Algarve. com passa­
¡;¡em de filmes documentários sobre a
nossa prOVincia. A \liagem' é organi­
zada pelo Centro de Turismo de Por­
tugal no Canadá em colaboraçãó com
a C. P. Air.

I

,
.

de 28 de Setembro passado) veríñca­
des, porquanto são, sobremaneira, co­
nhecidos do grande público, já que os
c mass maedlas longamente se inclina­
ram sobre eles e •

Não seria licito, todavia, deixar de
lado uma referência a outro facto bem
signiíicativo e dt: grande envergadura
- pelas proporções que tomou em
todo o Pais, de norte a sul; de este a

oeste; desde as pequenas aldeias mais
recõnditas, até aos centros urbanos
mais populosos -,,,dçorridó no dia 6
de Outubro, vivido' �e modo assaz

etiJpol�ant'eo Asllg�t�s.• �ojidarizadas
com o Movimento ''tIàs· Forças Arma­
das, e resp()nden�ô;',eñi"massa e unts­
sonamente, 110 ap-.g.l.õ?,dO 11° MlniEotr,o
Vasco Gonçalves,/'bfereceram, gene­
ro!'amente, o salár.iS desse dia de tra­
balho, numa consciencialização admi­
rável do que se pretende: consecução

I �S doidos da estrada continuam à solta, não
C,.,.J havendo santo milagroso que ponha termo
às suas doidices.lá lál'ão'anos! De vez em quan:'
do corre sangue generoso. Contam-se mortos e

• feridos. Anualmente, o número de vítimas àtinge
•

J ( 1

• ¿,

proporções alarmantes. Como resolver proble­
ma tão gravl'? A inda 1lão se descobriu, como
ainda não se descobriu a cura radical do can­

cro, não obstante prender a atenção de homens
de profundos conhecimentos e larga experien­
cia. Têm-se pUblicado códigos, decretos, regu­
lamentos, apreendido cartas e aplicado multas,

("n n' na 2· página
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D ,U� mai� imllrll Participar é o Palavra de Ordem
(O� 4a J •• ,.,_)

os seus admiradores, numa

época e num tempo em que os

Números são os argumentos
mais respeitados' por toda Il
gente, ainda continuamos com

muito amadorismo e apoiamo­
-nos demasiado nas nossas as­

pirações, sonh:os;' necessidades,
.convicções, quando defende­
'mos isto ou aquilo. A verdade
é que, na caminhada, para o

clima de .convivência cívica,
. que deve ser o de uma Demo­
cracia, como governo de povo
-livre, damos as nossas topadas,

. escorregamos aqui e além, apa­
nhamos encontrões, numa pa-
'lavra, andamos a aprender a'
'andar. Era-fatal que assim vies­
se a acontecer. Como se diz em
gíria de desporto, estamos a

fazer os chamados exercícios
de aquecimento. Também as

crianças têm de aprender a an­
dar, e a falar, e a correr, e a

nadar, e a ler, e a escrever, etc.,
-etc., antes, durante e até serem

adolescentes, e, depois, jovens,
e, mais tarde, adultos.
O que mais importa, pois,

neste momento, é hão nos jul­
garmos já todos de maior ida­
de; é não nos atrapalharmos
com as nossas Cífias; é consi­
derarmos naturais as nossas

(alhas; é termos esperança no

futuro; é' sabermos que não
'podemos deixar. de estudar e

e de trabalhar para o alcançar­
mos; é fer a certeza de que
pelos incertos passos de quem
começa, atingiremos um. pouco
de equilíbrio; é, numa palavra,
admitirmos que é verdadeiro
'o provérbio que diz: ((Roma e

'Pavia não se fizeram num dias,
: . Dar tempo ao tempo, mas
não esmorecer perante os obs­
:t�culos, nem desanimar quan­
dó as contrariedades se suce-

.. '-dem>umas 'às outras.
, -lmporta 'ainda sabermos que
,temos de participar na cops­
'trução do fuluro de todos; Im­
porta 'não esquecer que todos
precisamos de todos; importa
agir irmãmente, de mãos dadas,

.' hos trabalhos de reconstrução
da terra da Fraternidade,
E não há dúvida: o caminho

é para a frente. O que não po­
demos mais é recuar.

.

P. M.

. H. d. R. - O artigo supra, que jul­
gamos ser da autoria de um ilustre
'pedagogo e escritor, velho democrata
e velho Amigo deste lornal e do nos­
so falecido DirQctor Virginio Pires, é
transcrito, 'com a' devida vénia, do
nosso estimado colesæa ,O ·Algarve»,
de Faró;"

IIlDUUIWUWUIUW.lllIlRlIIllllHlwnUlIIIWIUnnWUlIIIIII
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'Q. Secre�ór,io, das Pescas
¡NO ALGARVE

(OontttJUGgcJo elci J.. ptJgtfllJJ_

eias do Instituto Português de
Conservas de Peixe; em Quar­
teira, onde visitou a Casa dos
Pescadores; em Tavira. Nesta
nossa cidade, aquele membro
do Governo Provisório efec­
tuou uma reunião com os pes­
cadores, em que foram aborda­
dos os problemas da pesca do
arrasto.

UUWUWIUIIUIIIUP!IIIIIUJIIlUUIIIIIIUIIWIIIIIIIIIIIIIWIIIIUIIII

CHAVES
Perderam-se num porta-cha­

ves com o escudo da cidade.
Gratifica-se bem a quem o

"encontrar•.
Nesta Redacção se informa.

(OonfttnlGçcJo elci J.. pdgItMI).

qulvocamente e da maneira mais cla­
ra, a unidade que liga os potrugueses
aos seus diriqentes.
Todo o processo que se Vem deseri­

volvendo (em determínada linha, e

após o movimento do 25 de Abril,
derrubador do pódio em que o ante­
rior regime assentara arraiais, mercê
da concretização duma forma de go­
verne �arantlda por uma constituição
que não servia as necessidades do
Povo Português, mas, unicamente, a
faustosidade e os interesses de certas
.indtvídaalídades ), desde o q ue se re­

fere a aumento de preço de géneros
considerados de maior e primordial
importância; até aos saneamentos
(uns, pedidos; outros, já efectuados),
em toda a espécie de empresas de ca­
rácter públfco e privado, poderá re­

vestir, para certa camada social, me­
nos politizada. qualquer coisa de mui­
to mau, de aflitivo, de angustiante, di­
remos mesmo.

Quanto a nós, porém, cremos que
se trata de medidas transitórias. ape­
nas duráveis enquanto não for resta­
belecida a cbalança económica». De­
Vemos compenetrar-nos, seriamente,
desta verdade - por ora, o «fiel» não
se apresenta como, na realidade, é
desejo premente; O que não pode, de
forma alguma, ser assustador, por­
quanto essa circunstância teve as suas

causas e antecedentes no esquema
político anterior, e tudo se moverá e

será feito do modo mais oportuno
para se atingir o desiderato, a alme­
jada meta.
Como afirmámos supra, muitas pes­

soas andam alarmadas. Reação per­
feitamente natural e compreensível,
dados os condicionalismos que rodea­
vam a contextura dos anteriores re­

gime e sistema totalitário que impera­
vam nesta terra, onde se ia «cavendos,
lentamente. um. c fosso It interior e um
c fosso � exterior - este, no que diz
respeito à não adesão política, por
parte das nacões europeias e afríca­
nas, que repudiavam o c sltuacíonís-
mOlt português. ,.

Esta .atítúde gerava opiniões e mo­

dos de agir, extremamente desfavorá­
veis, que se iam repercutindo, negati­
vamente, no" campo financeiro, so­
bremodo.
Alguns membros componentes do

actual Governo têm efectuado edé­
marches» junto de outros paises, e os
resultados obtidos são, francamente,
animadores.
Portugal, mal visto na O.N.U., é,

agora, recebido. de braços abertos,
como se verificou, recentemente, no
acolhimento dado ao General Costa
Gomes, aplaudido,

.

víbrantemente,
após o seu histórico discurso, na As­
sembleia das Nações Unidas.
A um passo da entrada no Mercado

Comum, não podem ser ignorados as

inúmeras vantaaens que dai resulta­
rão. Insoflsmavelmente. Lembra-se, a

propósito, que a nossa inclusão na

E.F . T . A. (Associação Europeia de
Comércio Livre) era cespecialfssima.,
e apenas nos mantínhamos nesta or­

ganização por muitos favores •••
Diga-se, também, em abono da Ver­

dade, que, em 1969, um delegado da
O.C.D.E. (Organização para a Coo­
peração e Desenvolvimento Econ.ómi­
co) esteve em Lisboa, em visita e não
oficiallt (como se fez constar, em cer­

tos meios), � no que diz respeito ao

âmbito da �ducação Nacional, pro­
nunciou-se tão desfavoravelmente,
que, dentre os pareceres emitidos. se
inferia a se!luinte conclusão: remo­

delação imecliata, a conieçar pela raiz,
cdestruindo�, inapelavelmente, todo o
«molde_ educacional português. O
que na ocasiãe¡, se não era imposslvel
de todo, era-o indubitavelmente a cur­
to ou médio prazo Na realidade, não
se consés;!uiu efectuar (porque a eSlan­
grena. contaminava, fortemente, eSle
sector) como ficou amplamente de­
monstrado - atraVés dos cremendos�
e das «mantas-de-retalhos» improvisa­
das e espalhadas, desde o ensino pri­
mário, passando pelos liceus e culmi­
nando nas Universidades - quando
foram postas à prova as tentativas de
emergência, onde foram manifestos a

inoperância e ineficácia de tais práti­
cas.

Foram estes últimos considerandos
suscitados por associação com o as­
sunto que abordamos, dada a conexão
existente.
Ninguém julgue, ou pense, que o

Movimento, Que eclodiu no dia 25 de
Abril, nos trará o Maná, caldo do céu,
por influência divina, e para alimento
geraI •.• e prontol - pcabaram-se os

problemas I

O 25 de Abril foi um passa audacio­
so na conquista dos direitos inaliená­
veis dos Portugueses. Não se cogite,
contudo, que, a partir do aludido eVen­
to, tudo ficou sanado, todas as Slraves
questões - muitas delas camufladas
pela antiga situação - que afectavam

.-.

o País foram resolvidas. Atenção: �
milagres não existem (nem com eles
se' pode contar) em assuntos desta
natureza I ,

.

Temos de atentarn o seguinte: se é
que os gO\lernantes estudam. intensa
e exaustivamente, os problemas com
que se debate a Nação, e tomam as

iniciativas mais diffceis na sua quali­
dade de representantes do Povo, não
é menos verdade que o substrato hu­
mano que constitui essa 'mesma Na­
ção tem de dat o seu contributo para
o incremento, a todos os niveis (eco­
nómico. cultural, cientifico l, da terra
que lhe foi berço,
A cada um se pede -exige, melhor

dizendo- a sua participação. Partiet­
pação em termos de trabalño, de lu­
ta, de perseoerança, afincados e ine­
xaurlveís, para qu-e melhores dias pos­
sam surgir, neste_l;'�cal,!to da Europa
finalmente libertó' do jugo' a que este-
Ve sujeito.

"

Que se tenha a certeza, a absoluta
certeza, de que, todos unidos, conse­
guiremos o que pretendemos: uma

Socledade onde cada um, sem excep­
ção, consiga ter acesso a um nivel de

.
vicia compatível com as ambições e

aspirações a que legitimamente tem
jus; uma sociedade identificada com
as benesses que constituem aquilo a

que se poderá apodar de Bstaotttda­
de Bconõmtco-Soctat, consequência
directa do esforço a que teremos de
dar as mãos.
Falando ainda em necessidades, se­

mos da mesma opinião de Gossen
(séc. XIX): cas necessídades decres­
cem à medida que recebem satisfação,
até ser atingida a saciedade ».

Esperamos e cremos, convíctamen­
te, que, dentro de não muito tempo,
possamos ver concretízada a verdade
que transparece naquilo que.o, citado
economista apontava.
Será quase irrisório pensar-se que

tudo aquilo por que se espera vai ser
obra fácil, surgida num ápice; ou se

concretizará, tão' ràpidamente como
sai o coelho da cartola do prestidígí­
tador, quando este pronuncía c abra­
cadabra s ••. 1 E' necessário ter os pés
bem assentes em terra; tomar conhe­
cimento exacto das realidades.
Há imensos problemas a resolver,

e quão complexos! Agora, que este
reflorescido Portugal vai procurar
acertar o passo com o seu tempo, não
nos iludamos: - o trabalho será ci­
clópico. Muitas infra-estruturas terão
de ser criadas; muitas instituições re­

vistas. O sector do ensino terá de ser

minuciosamente estudado e repensado.
Pretende-se insuflar vida nova num

pais que, lentamente, ia sendo apodre­
cido. Mas esse «insuflan de vida no­

va não pode partir somente do Go­
Verno e da alta hierarquia da Adml­
nístração. Seria demais exigir a tão
poucos, para uma missão tamanha I
Sejamos politicos, na verdadeira

acepção da palavra, íntegrando-nos
na vida da spclis», na vida da nossa

comunídade,
Os representantes governativos não

podem, por si próprios e sós, fazer
face a um labor que necessita da co­

laboração de todos.
Se vivemos em 'socíedade, se per­

tencemos a uma comunidade chama­
da vila,.povoação. ou cidade. temos o
dever irrecusável de temar consciên­
cia dos assuntos colectivos e procu­
rar dar-Ihe� o melhor caminho. As
autoridades - a quaisquer niveis­
acolherão, com aSlrado, certamente,
as sugestões e os pedidos justos. Por­
que é essa a sua missão: - promover
o desenvolvimento e o bem-estar das
localidades a cujos destinos presidem.
Só neste pensamento de necessida­

de imperiosa de ajuda mútila pode­
remos ter a certeza da defesa dos
nOS80S Ifdimos anelos e da realização
efectiva dos desejos -de t-odos, para
um maior bem com.um e para o pro­
gresso irreversível do País. .'

Atente-se ao que diz o poeta-lutador:

c Vem, vamoS embora
Que esperar não é saber;
Quem sabe, faB a hora
Não espera acontecen.

Carlos Asseca
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Farmácias de. Serviço
de 16 a 22 de Novembro
HOJE - Farmé.
DOMINGO -))
SEGUNDA -,.
TERÇA -»

QUARTA -�»

QUINTA -»
SEXTA -,.

CENTRAL
FRANCO
SOUSA

MONTEPIO
ABOIM

CENTRAL
FRANCO

..

-

y�

CONVERSA DA SEMANA

. Tragédia Naciona.1
i

.
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mas os abusos não acabaram. Automoõitistas, motociclistas,
camionistas. transformaram-se. em grande maioria verdadei­
ros energúmenos que não medem resoonsaõttiâaâes e çonse­
quéncias das. seus actos. Q seguro paga tudo. Atropelam, fe­
rem, matam sem respeito nem consiâéração pelos �e.l!s �eme,:, .

Iñantes. Outros matam-se 'por eetúpidee ou leviandade. Hii
anos, extinguiu-se a P. v, T. e entreeou-se o-poticiamento à
G.N.R. que se pôs em campo para actuar. Disse-se que a,
sua actuação seria enérgica, rigorosa, em homenagem à, me­
mória das vitimas inocentes cujos nomes enchiam pá/(inas
e páginas de necrologia. Contudo, os factos tem-se repetido '

em toda a sua grandeza trágica. Muitos desastres deixaram
orvalhado de sangue e lagrtmas o chão negro da estrada, 0.,<
sangue, quantas vezes, de seres humanos no" alvorecerâà .

vida, lágrimas de mães com o coração trespassado de dor,
quesô a sabe avaliar quem tenha perdido entes queridos.

O martiriológico rodoviário é, proporcionalmente. no

nosso País, um dos maiores da Europa, segundo os números
estatísticos publicados. Por isso, não se devem fiscalizar só
documentos. E' preciso, sobretudo, fiscfl/izar o andamento
na estrada: ultrapassagens imponâeraâas e arriscadas, veto­
cidades nas curvas e lombas, tases nos maximos, médios e

mínimos, encandeamentos e desvairamentos, tudo um conjun­
to de circunstâncias a que os agentes da autoridaâe devem
prestar a maior atenção. '

.

.

Nas povoações, a loucura do trânsito é por assim dizer
a mesma: velocidades imoderadas em tueares frequentaâos,
escapes de goelas abertas, vomitando gases e ensurdecendo
os pobres peões que caminham paulatinamente; aluJ.ame_nto
fora de mão em curvas acanhadas, sem a necessâria visão
do risco que, inesperadamente, possa sllrgir pela frente, ,ve­
riftcando-se, assim, que a divisa dos transgressores é andar,
atrapalhar, não ligando meia ao próximo. O seguro paga
tudo. .' .

...

Deste modo, simples mortaís que vieram a este munda
e conheceram outros tempos, véem como espectro da motte:
automóveis e motorizadas, camiões, oombotos e aviões, lJes­
troem-se vidas de velhos e novos, loiça frá!!i/ que se ãésfas

'

em cacos ao cair no chão' duro. Como defender o "'catíâ,fjtro
dos doidos da estrada P Iso/ando-se à semelhança do ermitão
dos Abruezos ? '.

�..

�.
Sñeakespeare escrevea 'um dia: «Pragitiâaâe humana,

fragilidad�. humana, aareces toda mul�er,!. E' possível tfJle
esta rragitidade hll�ana tenha contrtõuiâa bastante. pq.�a .

tantos acidentes de VIação, que tomam o aspecto de tragédIa
naetonat:.,

.

; .....;j.'

Curso de, Arbitros da Futebol
Vai a Comissão Regional de Arbi­

tros de Futebol de Faro realizar mais
um curso de candidatos a Arbitros
de Futebol.
E' pois. de acordo com as normas

estabelecidas para. a próxima época',
de admitir ao referido curso candida­
tos com a idade mínima de 18 anos.

O referido curso terá início no dia
6 de Janeiro próximo, encontrando­
-se aberta a inscrição na sede da Co­
missão Regional - Rua Conselheiro
Blvar n o 56 em Faro, todos os dias
úteis das 21 às 24 horas, onde pode­
rão ser dados todos os esclareci­
mentos.

TOT080LA
,Concurso n.o 12 - 24/11/74
Nome: «Povo Algarvio»

Mo(ada:.- TAVIRA
1 CUF - BenfICa •.

'

•

2 Oriental - Espinho
3 Sporting c Boavista •

• • 2··'
2

• 1

4 Olhanense;i_ Farense; x

5 Académico D. Tomar. • 2
6

.

Porto - Atlético '. 1

7 Guimarães - Setúbal. • r
-8 Sanjoanen. - P. Ferreira. x

9 Challes - U. Coimbra. Z

10
11
12
15

Alba - Ré:;!úa • • � • x

Almada - Estoril • • • 2
T. Novas- E.Portalegre 1
Marinhense -:'" U. Leiria • 1

v. P.

Propri�dade
Vende-se, no sítio da Asseca,

com amendoeiras, alfarrobei­
ras, oliveiras, figueiras e terra

de semear.

Nesta Redacção se inform,.

Vendem�se
'j

• .,.'.

Lotes de terreno para cons­
trução à Porta Nova - Tavira.
Trata: Augusto Gaspar -

Porta Nova, - Telef. 22282-
TAVIRA.

EVtTE
as Qu�imadu��s Químicas
UM tipo'de acidente multo �ulgar,

entre as pessoas que. tra�alha�
com substâncias químicas, . são as

queimaduras que sofrem ein conse­
quência de derrames ou salpicaduras
de tais produtos. Conscientes dos ría­
cos, alguns. chefes -de empresas preo­
cupam-se em tornar todas a's medidas
necessárias pa'ra' evitar que os seus

trabalhadores fiquem queimados, Com
este.fim distribuem luvas, óculos, más­
caras, aventais, botas, capl1chos e t07
da a c1ass�, de equipamento de pro-
tecção.

.

, .' ,
.

.

Não.obstante os esforços que se fa;'
zem para acabar com tais acidentes,
estes não têm ,p04ido ser eliminados
totalmente. Uma Vez Que se apresent�
o risco, é neCessário conhecer 'a ma�

.

neira mais eficaz' de contrariar 08

efeitos da substância. Geralmente es­
tas substâncias são ácidos, alcális, te­
rebentinás, alSluns ageJités 'de lim.pe-
za, cal, cimento, derivados�d-e petró­

.'. leo, certas preparações com asfaltos
e alguns antisépticos. Quando qual­
quer delas faz contacto com a pele

. ou uma membrana mucosa, o mais
importante é actuar com rapidez.,
Efectivamente, a rapidez com que

se façam os primeiros socorros em

casos de queimaduras quimicas; é es­

senCial. O SIIU propósito fundamental
será a eliminação total da substâncIa
irritante. Para isso, comprovou-se que
o meio mais eficaz é a água em gran­
des quantidades. A .parte afectada de­
Ve ser favada repetldamedte com água
corrente para assim dissolver e anu­
lar o efeito do produto.
A água está ao alcance cie todos e,

nestes casoi, a lavagem com' água
. corrente é o tratamento mais. eficaz.
................................................
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ea sua Escola
de'Pesca

lContJiluaçao da 1.' pAgina)

e conduta- o 'mereciam, liber­
tando outros das grilhetas'do
analfabetismo '�m q�e che��7
vam.por Incúria ou impossibi­
Iidade das famílias ou por uni

quociente de inteligência dife-
.

rente do normal. .

Com efeito a Escola tinha
bons . professores, monitores

. 'escolhidos pelo seu Director.
. Para só falar dum já falecido,
lembramos o Tenente Primíti­
vo que deixou nos mostruários
primorosos trabalhos de gaxe­
ta e miniaturas da palamenta
dos barcos, executadas com tal
perfeição que os 'turistas mui­
tas vezes se quedam a observar
'e copiar, até; .'

.
,

As dotações nunca estiveram
muita à altura da grande ern­

presa. O director, em vez de
ganhar, 'ainda punha do �eu
bolso; Os empregados conteri­
tavam-se coin muito menos dó

que eta justo, contaminados dé
entusiasmo pela escola e por
saberem o : grande bem' 'que
atravez delà se exercia para
coin' 'a classe' piscatória" nos

seus elementos menos afortu­
nados.
,

'As vezes, nos' últimos anos,
e Sf. .Comaudante comentava
entristecido: - Diminuíram os
subsidios porque tudo está ca­

ro e justamente por isso me

deviam dar mais... '- mas ti­
nha amigos, dispunha da maior

; consid�ração, sa�ia as. portas
onde ra 'bater, incomodar-se,
às, vezes mesmo doente, traba- .

Iha\rà;alcançava.E uãosõ gran­
geava verbas r conseguia tam­
bém colocações óptimas' para
os

' alunos, a, quando, obtida a

cédula' marítima debandavam
pata o mar., ' .

, Os Iímpidós olhos azuis, da
«grande alma de maririheiro »

e de amigo dos seus rapazes
'estavam sempre postos neles.
Mas, de há dois ou três anos,

impertinente doença acometeu
o sr. Comandante e a Escola
sentiu-o logo. As dotações di­
minuiram, a: vida do pescador
decaiu também, digamos, e

houve baixa de frequência.
No 'presente' ano esta estava

a . ser compensada .visto que
afluiram' muitos alunos 'às rna­

,

trtéulas. J

"
" E' quando os' pretendéntes sé

.

preparavam para entrar e o dia
da' abertura estava marcado,
�is q_úe c�ega a 'ordem de en-
cerrar a Escola. '

i
Parece que da ordem' de en­

cerrauientose poderádepreen­
der que será temporãrla mas ...

eomplete o leitor, por favor, o

que daí resultará.
,

E «as' grandes almas de ma­
rinbeirov tIesinl.eressado e di­
nâmico não abundam. Tavira
receia aperdada sua Escola de
'Pesca, uestemomento politico
de ressurgimento e reconslru­
ção� '; .

, L. I.

,":.. , .. _ _.
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Apontamentos
(Continuaçoo aa .... página)

114 anos e que há cem anos

tem vivido num trabalho con­

tínuo de tecedeira em que ain­
da persiste. Não podia o galar­
dão ser mais merecido nem

melhor atribuído. 1ÚO anos de
'trab�lho persistente é padrão
que assinala uma ineritória vir­
lude.

.

Atravessamos uma época em

que parece cr�ar-se o repúdio
pelo trabalh,o. Reclamam�se
inenos horas de esforçoe m aror

retribuição para o compensar .
Em muitos casos a legendaes­
tá certa e merece atenção. Mas
convenhamos que sem o traba­
lho não se obtém produção.
Não nos referimos ao trabalho
de canga nem à paga que é vi­

lipêndio.
, Passou-se o caso num Estado
de socialismo avançado e só
estranhamos que com aquela
IIIIIIUIIIllIIllIlIOOIlIllIllIlIlIlIlIllIllIllIlIllIlIllIIlIlIOIIIIIIIIIIIIIIII

Jomallsmo e

Actual'idade

uma página 'para líteratara e arte ou

para critica com estes objectivos.
Além desta secção têm outras espe­
cialidades em diferentes assuntos:
desporto, contabilística, modas, etc.
Os jornais periódicos nunca o pude-

. ram fazer pela exiguidade de espaço
e por não poderem dispor de verba
que permita entregar. estes assuntos a

dirigentes bem informados; O jorna­
lismo, por moda (tudo tem suas mo­

das), alheou-se de assuntos de puro
lirismo. Já não figuram nàs colunas
de qualquer periódico as impressões
das manhãs dc passarinhos, os sussur­
ros das brisas maritimas ou os epic­
-nics de burguesas», com merenda
«de melão, damascos e pão de ló mo­

lhado em malvasia». Tudo isso passou
à história.
Além dos anúncios absolutamente

necessários ao comércio e à empresa
não houve jornal que se não arrogas-

. se as prerogatlvas da ágora ou do
forum onde 'se discutem os assuntos
que dizem respeito à política, visto
que esta, etimológicamente, signlflca
as regras de convivência ,entre os ci-
dadãos.

,

Por este motivo, parece, surgem
páS¡inas e' páginas da imprensa reque­
rendo comodidades para as povoações
citadinas ou rurais. E' [usto, natural,
que o progresso chegue a toda a par­
te e todos requeiram água, luz. esgo­
tos, justiça, que não podem ficar pri­
vilégio dos meios urbanos, posto que
iis populações rurais também forne­
cem trabalho e pagam impostos. Es­
tas requisições parecem-nos justas, o

que não sabemos. é onde 9 -Estado
poderá obter os milhões e milhões de
contos que, para as satisfazer, são
necessários. Dai, troca de impressões,
avisos, sugestões, comentários que o

jornal devetrazer a Iutne.
A nosso ver, parece-nos que os jor­

nais de província têm muito que ler e

suscitam interesse. Os grandes jor­
nais .•. atendem um pouco demais 80

corpo das letras e dimensões de cli­
chés e farão talvez caixa alta de mui­
ta ninharia, mas não impede o interes­
se com que nos põem a par dos aeon­

tecimentos mundiais.
Quanto aos devaneios e lirismos,

não sabemos muito bem para onde
remeter o leitor lastimoso, mas talvez
para .0 Pastor Peregrino», a foto­
-novela, ou as histórias do Imperador
Clarimundo.

J. L.

,
. x�. ,

Telef. 3�1 � 522
,

523
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VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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vetusta idade ainda se labute
para subsistir, Estranhamos não
haver uma organização, se não
há família a quem isso mais
directamente importa, que re­

colha e acarinhe quem o me­

rece em todos os sentidos.
A velhinha eslava é um sím­

bolo de Iongevidade produtiva
que a todos merece respeito e

admiração. Aqui lhe assinala­
mos os nossos.

Há vidas que são poemas de
beleza e grandiosidade. Muitas
surgem da humildade como do
fio de água da rocha dura cres­

ce o rio caudaloso. Curvemo­
-nos cheios de comoção ante a

memória de um homem do mar

que faleceu há pouco em São
Pedro de Muel e que fez da sua

vida uma obra de abnegação
salvando dezenas, talvez cente­
nas de vidas, arriscando a sua

em todos os transes de 'lula
com o mar. Tinha mais de 100
condecorações o humilde ma­

rinheiro, mas, com certeza, ne­
nhuma sobrelevava a da sua

consciência tranquila por ter
cumprido o que ele julgaria
ser uma missão.
'Há faróis cuja luz deslumbra

e a ela acorrem estonteadas
borboletas de todas às espécies
que nela morrem esbrazeadas; e
há luzes que mal se divisam na

escuridão cerrada e são a es­

perança de um caminho firme
e a segurança de quem se vê e

anda perdido.
Aclamam-se com frenesi he­

róis que matam e desconhece­
mos ou desdenhamos os que
salvam e dão vida. O leão qué
ruge e assombra os outros ani­
mais com os seus rugidos, não
tem por isso mérito: o seu des­
tino é matar para subsistir.
Humilde é a abelha, mesquinha
a sua estatura, e o' seu labor
persistente não só a ela apro­
veita, estende-se a todos nós. E
admiramos o leão e aclamamo­
-lo rei dos animais e não nos

merece atenção a pequenina
abelha cujos serviços aprovei­
tamos. Forte e arrogante é o

roble que a tempeslade que ele
desafia quebra ,e a frágil trepa­
deira que nele se enrola e am­

para continua a viver sem que
o vulcão lhe faça dano.
E' quase sempre na humilda­

de que existe a verdadeira gran­
deza e na fragilidade que exis­
te á força que vence os que
blasonam de fortes.
Algarvios, pátria de homens

do mar, compreendemos e ava­

liamos o mérito do humilde
pescador de São.Pedro de Muel,
a quem as condecorações não

envaideceram,' ¡nas a conscien­
te certeza de que ao fim des­
cansaria na mão de Deus.

TR,I,N,DADE li UMA

Âssine O seu Jornal

Dr. rlnlónio Cabr-elra
(CONDI: DI: L�(]OS)

MISSA DE SUFRÁGIO
No dia 20 do corrente, a Sociedade de Geografia de

Lisboa manda celebrar Missa pelo seu eterno descanso, na
Igreja de S. Paulo, às 9 horas.

VENDE-SE em Tavira, duas
frentes, R. Dr. Miguel Bombar­
da n.e• 3, 5 e 7 e R. Mateus Tei­
xeira de Azevedo, el aprox. 250
m2. Aceitam-se propostas, re­
servando-se o direito de não
vender no caso de nI inleressar,
Resposta para F. Vasconcelos,
R. Padre Francisco n.e 16-2.·
Dt.· - Lisboa-S,

HOTEL DAS CARAVELAS
••••••••••••••••••••••••••• u :.4t .•.• ,.:¡i •

SOCIEDADE TURlsTICA DO SUL

Rua Diogo Cão - MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO
6PTIMAS COMODIDADES

PITORESCO HORIZONTE VISUAL

Telefones 458 a 460 e 558 a 560

-- VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO--

José Mendonça Viegas
Missa e Agradecimento
Sua viuva, filhos e restante

família. participam que no pró­
ximo dia 20 do corrente- pelas
9,30 horas; na igreja de São

Paulo, será, celebrada missa
pelo seu eterno descanso, agra­
decendo . desde já a todas as

pessoas que se dignarem assis­
tir a este piedoso acto, e bem
assim a todas aquelas que o

acompanharam à sua última
morada.

,
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Professora de Inglês
.

.

Jovita Bona Sousa, nascida
em Bombaim - India - tendo
tido o inglês como língua ofi­
cial e havendo-se ainda habili­
tado com o 10. o ano de inglês
de «Can ossa' High School»,
aceita alunos para explicações
de inglês. Jovens oU: adultos
podem desde já tratar da sua

inscrição na Quinta do Marco,
Conceição de Tavira.
As aulas começarão no pró­

ximo dia 1 de Outubro na Rua
Terreiro do Garção, n." 23 -

Tavira.
Aceita' em «part-time» as­

suntos de correspondência em

Português e Inglês.

PRÉDIO

I Galer-Ias D'EI-Rei I
.Mobílias em todos oS.estiios 00 dispôr do público
Permanente Exposição

Móveis e Decorações
Rua Prof. Dr. António Mannel Pinto Barbosa - relet. 220 98 - TAVIRA

Ii()Ill VJ\S() IDA\ fJA\l\lJ\
"MONTE GORDO

'"AB'ERTO T(;)OO O ANO

«POVO AlGARVIO- H.· 2109 -16-11·1914

Tribunal Judicial

da (amorca de Tavira
,

ANUNCIO
2. a Publicação

Pela secção da secretaria [u­
dicial desta comarca de Tavira,
correm éditos de' vinte dias,
contados da segunda e ultima
publicação deste anúncio, ci­
tando os credores desconheci­
dos dos executados 'José Joa­
quim Lucas e mulher, D. Maria
Hermínia de Sousa, ele indus­
trial de pesca e ela doméstica;
Luís Custódio Figueiredo Rai­
mundo e mulher, D. Maria da
Estrela: Cruz Santos, ele co­
merciante de peixe e ela do ..

méstica; D. Idalina das Dores
Figueiredo, viúva, doméstica;
D. Maria Suzana Figueiredo
Raimundo e marido, Orlando
Evermundo Malos, ela domés­
tica e ele comerciante, todos
residentes mista comarca; D.
Maria do Céu' Figueiredo Rai­
mundo Marçal e marido, Ma­
nuel António de Sousa Marçal,
ela doméstica, residente na Rua
Brites Cabreira, n," 21, em Fa­
ro e ele operário e residente
na República Federal da Ale­
manha, 2000, Hamburgo, 26,
Burieweide, 18 - A; e D.' Maria
Célia Raimundo Madruga da
Silva e marido, Aires Manuel
Madruga da Silva, ela -domés­
tica e ele Adjunto do comando
de sector da organização pro';
vincial de voluntários de defe­
sa civil e residentes em Car­
mona, comarca do Congo, em

Angola, para no prazo de dez
dias, posterior àquele dos Mi ..
tos, deduzirem os seus direitos
na execução movida por Banco
Nacional Ultramarine, com se­
de em Lisboa e Agência nesta
cidade.

.

Tavira, 4 de Novembro de
1974.

O Juiz de Direito,
(a), A/fredo José de Sousa

O Escrivão de Direito,
(a) jaime Roberto Mendonça

História da 1.' Rep6bUca
Portuguesa

Saiu o 7.° fasciculo da História da
1.a República Portuguesa, por A. H.
de Oliveira Marques, edição de Ini­
ciativas Editoriais. Agora que entra­
mos na 2.- República, o conhecimento
da 1.8 tornou-se ainda mais importan­
te, mais necessário, mais útil, pelos
ensinamentos que nos pode propor­
cionar.

IIIIIUlIIIIlIllIIIIIIIIIIIIIIIIllUlIIIIIIIIIIIIIUlIIUlOIIIIIIDIIIIOUIIID

P'ublicações Recebidos
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3 - Coligações e Frentes de Partidos

DE harmonia com a legislação recen­
, temente promulgada, que autorí­
zou e res;lulamentou a, existência de
Partida. Políticos no n08SO Puis, Og
mesmo. Partidos podem cindir-se ou,
Iandír-se, isto é: um Patti do pode elJ11
qualquer altura cindir-se em dois ou

mais Partldos ; e dois ou mais Partí­
dos podem, também em qualter altu­
ra, fundir-se, formando um só e novo
Partido. Quer a cisão, quer a fusão
s6 podem ser decididas, nos termos
da lei. pelos- órgãos de cada Partido
estatuàrlamente competentes para de­
cidir da dissolução, ou seja,m as as­

sembleias gerais de filiados ou de re­

,rellentantes destes, devídamente elel­
tos para o efeito; e tanto uma como

eutra serão reguladas pelas disposi­
ções estatutárias dos Partidos ínte­
ressados, aplicando-se, nos casos es­

.utlrlamente omissos, com as devidas
adaptações, as normas sobre tal ma­
téria r.elatii'las às sociedades comer­
ciafs,
As cls�les e fusões são sempre a ti­

tulo permanente e, defin1tWo. Os Par­
trd'os Politicos. todavia e ainda de
acordo com a legislação villente so­

bre' o assunta, podem constituir, a ti­
tulo,temporárlo e para' determinados
fins (eleitorais, de governo, etc.), Co­
ligllções e Frentes.
Estas Coligações e Frentes de Par­

tidos Pafltlc0s¡ sempre d'e harmonia
cem· a'I�I" de\lem ooseJ\lar 88' segul'll­
tes condições: têm de ser. apro�adas
pelos, órgãos, representativos estatuo
fIInamente competenteS' de toctos Olf
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tGN�ORME' !1 IInprens� �'ia­, rIa" a R'á'dIO, e a- Radlo,tele­
viSii'o t'êm largamente anuncia­
db e o.«ltimo, número do «·Mo­
vimenro.u (B:oletim Informativ.o
cfu. ForçaS, Armadas,) esplici­
toO', 'está' em r.ealização em to­
db- (J Pais urn vaslo «l?rograma
de, Dinamização Cultural»,com
sessGeS'd'e esclarecimenfo e ou�

ttos meios adequados, aquelas
e�ct\md'as' e estes poslos em

aC'.ç!{o poc brig�das' especiais
db Nf'oviinento das �"or.ças AJi­
ID'adhs. Uma das primeiras ses­

sões promovidas pelo M. F. A.. ,
d'E!ntto daquel'e Programa, efec­
tuou-se' há diàs no Algarve e

dhla'deu a Ràdiotelevisão, algu­
mas expressivas imagens' no
Teléjprnal; teve lugar em Azi-

,

nlíal' e decorr�u com entusias­
m.o, sem diLvida, mas também
conl seriedade e concentrada
ld�nçã'o )Yor- parte de todos os

assistentes. São de esperar- os

m'elHores resultados deste gran!'"
de esforçp q,ue o M,.F.A. está
a fazer em todo o País: e só de­
sejDmolt ard�ntement� que- se­
jam igualmente 6ptimos<na pro­
vincia., a19arovia, e, em, e9Reciai
n08 seus pequenos aglomera­
d'al" populacionais; tão careci­
dos der esclarecimento sério, j�
q:per. neles� imperaI geraHnente
uma- deficiente" para:. não.: dizer
COJDpleta,.forM'a�o culturallg�­
rar e uma,ausência,praticamen­
te total de infbrmação séria e

tidMigna, que'dá>orjg�m a,on­

daB' d�� hmoS" os' mais" iaeon­
�u.en1e�i' e.aaclÍlaçõ:'esl'que ,mui­
"vezesuem_nada podem! con!'

" triBuir'para: a'par,' a' harmonia
,e o p,rogressaloca'l e do País.

Partidos Interessados ¡ têm de indicar
de forma precisa o âmbito e fínallda­
de específicos da coligação ou fren­
te; têm de ser comunicadas por es­
crito ao Supremo Triubnal de Justiça.
para efeitos' de anotação. Deve, no

entanto, notar-se ainda que segundo
a lei: as Coligações e Frentes «não
constítuem indívidualidade distinta
dos partidos» ; e cas coligações e fren­
tes para fins eleitorais regem-se pelo
disposto na Lei Eleitoral»,
No prõximo número e dado que se

avizinha ou pràtícamente já mesmo
se entrou no periodo de organização
do Recenseamento Eleitoral, com Vis­
tas à próxima eleição da Assembleia
Constituinte, daremos aqui uma eü­
mula dos preceitos da Lei Eleitoral
que mais interesse têm de momento
para aquele efeito; em outros núme­
ros procuraremos depois elucidar os
leitores sobre os restantes preceitos
da mesma lei, que nenhum cidadão
pode nem deve ignorar.

o. P.

Parti,do Socialis,i'8

A Secção Distrital «le Faro do
Pflrtido Socialista Português' es­

,

tá' promo\lendo sessões' de es­

clar.eeimento em todo o Algar\le. Nos
dias 13 e 14 deste mês, efe'ctuaram·se
sessões em Murta e em Faro. Hoje
terio lugar: em Almilnsil, às 15:30;
em Tavira, às 21,; e' em A!ztnlheii"a� às'
21,50. Ainda no corrente mês reali·
zar-se-ão sessões: àmanhã em Caba­
nas (Ta\1iral e Loulé, ambas às 16
horas; no dia 23: na Fuseta e em S.
Bllás de Alportel às l8¡ em Querença
à8'20, em Olhão, Estoi e Santa Cata­
rina da Fonte do Bispo, às 21,50; no
dia,24: na Luz de Tuira às 16, em

Bardeira às' 18 e em Moncarapacho
às 19.50; no dia 50: em Castro Marim
às, 15; em Montegordo às 18,�Oi em
Far.o e Santa ,Luzia (Tavira) às 21, em
Ca'Cela às 21,iSO.
Para o próximo 'mês de Dezembro

estão já marcadas sessões: no dia 1
em Alte às 16 e'V. Real de Sanl0 An­
tónio às 18'; no dia 7 em Quarteira e

Martim Longo às 16, em Alcoutim e

Conceição de Ta\lira iis 21 j no dia 8;
no Ameixial às 16, em Odeleite às 17
e no Azinhal às 21.
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Tesourarias da fázendo" Pública
Por'dellpacho ministerial, as\Tesou·

ralfias da Fazenda Pública paSS8f'am
a ter noVo horário, que é o seguinte:
de 2,8 a 6 a feira - abertas das 9,3{)' às
12,59 horas e das 14 às 16 horas ¡-aos
sábados - das 9,50 às 12 horas'
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"POVO ALGARVIO'I
Para c pôr a casa em ordtlmJ, de

forma a permitir ,a anunciada e pro­
metida melhoria' do nosso jOm'al, es­
tamos procedendo à cobrança des
assinaturas em atrazo, atravez, dos
ser\liços dos Correios. Pedimos a to­
dos os nossos prezados assinantes e

amistos a sua boa compreensão e aju­
da, desde já muito agradecendo o pa­
gamento dos respectivos recibos,
quando lhes forem apresentados, tan­
to mais que a devolução destes, por
ocasional faIta de cobrança pelos
Correios, acarreta à nosla adminis�
tração despesas bastante elevadas,
por \lezes iguais ao valor dos próprios,
reclb'Os;,portanto sem qualquer utm·
dade para nós e com gra\le pteju!zo
para a existência e continuidade des­
te semanário, E desde já prometemos
que, no futuro, tudo faremos para que'
a cobrança das assinaturas não se

atraz. e o número de exemplares 8

cobrar' de' cada vez' seja menor, em­
bora com um pequeno acréscimo de
despesa para nÓ8, mas com maior fil­
,cllidade de pagamento para os nossos'
'estimados assinantes:

! • - IIASSOClclcao Ivre
,

de Comerciantes
{tm Tavira
CONFORME assinalámos no últi·

mo número, efectuou-se nesta
cidade, no passado' dia 7 deste

mês, uma reunião de comerciantes
do nosso concelho e dos concelhos
de Vila Real de Santo António. Cas­
tro Marim e Alcoutim, todos sócios
do respective Grémio do Comércio
que, como se sabé, tinha a sua séde
também nesta cidade e cuja Direcção
estava demtssienãrta, Na reunião,
largamente concorrida de Interesse­
dos e que decorreu na mais perfeita
harmonia, foi em primeiro luger deli­
berado transformar imediatamente o
Grémio numa associação livre de co­
merciantes dos quatro concelhos e

proceder à elaboração dos respecti­
Vos estatutos de harmonía com as

novas disposições. legàJs sobre asso­

cíações: e assim, \
o ttntigo Grétíti'O'

deixou de existir' e passou a ser e li

designar-se eAssocíeção Livre dos
Comerciantes dos Concelhos de Ta­
vira, Vila Real de Sa'nfo António e

Castro Marim,., Para gerir a noV'1i 8's­
sceíação- até à aprévação das neves
estatutos, foi eleita unra Comissão
Adminfsfrativa, que ficou constttulâa
pelos srs :' Frarrcísco Olas, Rolandino
Marq.ues Palmeira> e Joaquim Pires
Mendonça, todos de Ta'\lír!tj João da
Cruz Floro e Fernando José Senas
Vargas, ambos de Vila Real de Santo
Antóni'o.
Os com"on�ntes' désta CóilíisSãu

Admini,st,tativa tomaœ<am poSse- no

passado dia 11 tam.b'ém deste, mês, a

qual lhes fol. conferida pel!) Presi­
dente da AS8'etnb'leia Geral dd antillo
Gré'mio, sr. Daniel da CunHá Dias e

em pról(ima reuniãO' distribu,irã'o en­

tre si os "ários cargos directivos.
Desejamos si'nceramente os marores
êl(ltos à nova Associ8'ç'ão e os seus

diri'gentés podem' contar i'rtt'élrlitnen't'e
com os préstimos deste jornal para
levarem a bom termo a sua missão:

:,A, MO.ptT£�'"

�t�.. ,YJrg_fn i 9_�-,�Lt�
Missa do 30.0 Dia

CONFORME comunicáramos no úl­
timo número, no passado dia 12,e

na igreja de Santa Maria do Castelo
desta cidade, foi celebrada missa do
50.0 Dia por alma do nosso saudoso
Director Manuel Virglnio Pires, tendo
o celebrante, rev. padre Jacinto Rosa,
pronunciado na' altura própria utité

,

eMPi'eSlfi\l. h'ofuilia 86'bt� a J)�r8()'ni{lt­
dade do falééldo. Aléin da Fa'mllia e
de todo � pessoal do .,Povo Algar\lio.:.
(redacç4õ e eñêlnas), ailsistlrám ami­
gos dO' falettldo� nía Ifó fa1ltéliité8'¡
mas vindoS' I1toposififdârdelffé' dê fitiO
tres pontos da Algarve.

Referências da 'mprérisa
A Impi'eti's8' Regionalisfs' eóiítrritiâ

a referir-sé ao falecímenfe do n'fiss8
Director Manuel Virglnio Pires, em
termos elogíoaos para a sua persona­
lidade e' activídade, Registà1ños h'ol'e',
com os nossos muito siil'cerolJ' a�f.à�
decimenfes, as referências dos' nossó.,
estimados colegas: cO Figlleirense.,
da Figueira da Foi; cEcos i:lé Beléms,
de LisBaà ; -o Sorraias, de R:í'o Maidr
e «,A, Vo'/. de botilé:., de Loulé.
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UM TRABALHO
DO
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O sr. Daniel' da Cunha Dias, ao
deil(ar a presidência da: Assembleia
Geral do Grémio do Coméreio de
Tavira, pela transformaçífo deste em

Associação Llllre die' Com'eréiantes;
quis, ter a gentilez� de a-gradecer ao
cPO\lO Algarvio� o que chama as aten­
ções deste jornal para ccrn aquele
exfinto organismo. Registamos' a'ama­
bi'Jldade, que muito nos' sensibilit'ou�

,

afirmando-lhe que' nadat tem a a�ra­
decer, pois este jornal a.penas procu­
rou sempre cumprir il sua obrlszação
para com o el(tinto organismo e'seus

dirigentes, corno pl'ocul'ar,á' cumprl·H)
para com a noVa ÆssociaQão' e' para
com aqueles que a dirigem ou venham
a dirigir.
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Festival
de Teatro Li,yre

Organizado pelo Grupo do Tea­
'�ro Lethes, com o patrocinio dii

Comissão Regional de' Turlsl1lo do
Algarve, está' a decorret em' Faro o

.Festillal do Teatro L.iv,re,.. Og, pri­
meiros dois espectáculos· foram pre­
enchidos corn as peças: «Bre\le hls�
tória da faca de doig, gitmE'u, de M"a­
nuel Peres, representada pelo Grupo
de Teatro da Sociedade Operária de
Instrução e Recreio Joaquim António
de Aguiar, de E\lora; e .0 canto do
papão lusitanoJ, de.peter Wei.s's; a�'re·
sentado pelo Conjunto' Cénico Cal­
dense, das Caldas da Rainha Para o

corrente mês de Novembro está pre­
visto ainda ijm terçeiro e,�pectáculo,
com a peca cUm bareé pa,ra'ltacs»,
que será apresentada pell.. Casa da
Comédia, de Lisboa, Este «Festival
de Teatro Livre. prosseguirá durante
o próximo mês de Dezembro OR es­

pectáculos efectuam-se todos no Tea­
tro Lethes, em Faro, às 21.45 horas, e

os bilhetes de entrada são ao preço
único de 15$00.
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Ordem Terceira
.

de São francisco
de Tavira

Renovando a tradição de celebrar
a memória dos Irmãos terceiros. terá
lugar no próximo dia 22, pelu21.30\
na hlreja de São Francisco, a cele<­
bração dos Sufrágios pGt todos os

franciscanos falecidos,
'A cerimónia deste ano assiste umll

representação da comunidade de Faro.
Ficam, por este meio, conllidados

todos os membros da comunidade de
Tavlta a partiélparem no piedoso actO'.

DR. J. FERNANDES
MASCARENHA¡S

EM cseparata» do nOSBO Jornal: acá­
ba de sair do prêlo mais um notã­

\lei tta'balDo': 00 80'8so \le1ho er elI:tirifa­
d'o cblabojla'llõt DtI. J. F'e'ra\alhle81'Mss'"
carenhas, que tantos outros tem já'
dedicado à história, da nossa' Pro"ln­
cia e fazem dele, sem favor e com to­
da a justiça"um dos'mais competentes
e inêansávefs arqúeólogõs e bislliffó"­
gJ"afos algar'¢ios. Incluido n'a já "ãsta
série de opú'sçulos que desiiltoü' l(ê­
gerlcalÍ1�nté .Por terras do Arg'�r,��...;.
Ensaios d� Hl'stória e Arqlieotõltllt••
este nO\l(nráJ)aUio fnUtufa·se c�Yefo
dadei'ra Natural'ld'ade de Diolto dé
Mendonça Corte·Réa1'- e nere sti! pto­
�a à evidência, porque crocum.�'ritül:'
mente, q,ue o céJ:ebrf' e' grande' Min'js­
tfo de D. João V e ilustre diplo·tñata
portl1�úêJ não' nasceu em' Mónéà:rã:'
pacno, COIP'o Atafd'e de OliVeira ¢ oU­
tros afirm!lr'am e d'ivul'garatti, e' el!]
conseq,uência se tornou crençil gerál.
e sim nesta nossa cidade de Ta"ira;,
Desta forma o trabalho do nosso ve·
Ibo e quer-l(fo AmiSlo Or,. J. Fernao..

des Mascarenhal! é um cónfribilt� va­
lioslssimo não só para \) defjni't'i'.,i(j es';.
c1arecirrleñfo de um .problema.' da
história getal portuguesa, rna's pàí'ã. q
historiar de Tavira e pahl o eri'riqlie�
cimento do património cultural ta"i;'
rense: Allora já não podem restar'dii:
vidas a ningu�l'Í1: DiO!1O de Mend0,11'çií
Corte·Real era um' tavirensé; Bem
haja o Or. J. Fernandes M'a�carenha8
por haver, assim, c rp�tltu¡do� a Ta"i�
ra um dos seus filhos mais i1ustrés,
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Caban:as d�1 C9nc�!ÇJ'ó',
08 pescadores dellta localidade an­

dam alarmados e pr,eocupados com,o,
que se está a passar em relação à
pesca de polvo. Oiz-em·nos que OB

barcos espanhois da pesca de atraato
eslra51am ou mesmo destroem' as· ar·
tes de pesca dos portugueses, ca,u­

sando·lhes �ra\les danos e por Vezes
totais prejufzos. Por isso. e por Inter­
médio do nosso jornal, solicita'm das
entidades competentes as prO'/idên­
cias adequadas., para defesa do- que
constitue o seu único modo de \Ilda e

portanto de sobrevivência.
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Um [)ia de Trabe,Illa
para a Nação
No seguimento da campanha cUm

DIa de Trabalho para a Nação,., fo­
ram entregues' no Governo Civil de
Faro mais as seguintes importância!!:
Trabalhadores e Empresa da Flaal

- Fomento Industrial e Allrlcola do
AIs;!arve, Lda. - Faro, 26837$80, sen­
do a importância de 9000$6ô da pró­
pria Empresa: Manuel Duarte Cava­
co - Salir, 200$00; Trabalhadores da
Cooperativa Agricola dos Produtores
de Azeite de Santa Catarina da Fon­
te do Bi!'pó. 8551$00; Administração'
e Trabalhadores da CIAL.BE - SARL
10051$60.
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Urna das faretas de maior 1'''''''
levo do problema! da habitação
tornon a2'or'� profunda expres­
são: referãrno-nos à brutal uer­
rocada dos prédios, em cons­

truçit� ali para os (adôs da' Gra­
ç�. IU�stà tfHti,ocW,Jie e il',ftrépida
oidade' dê: Li8¡'·�i. ,4,4de.�'
Rf)' A1UsSimo DiO e'â'faiêlil i' ....
litt�dolt oti, oio"��t..nt és�
tibias Da, S'Ut�idàfiTet;�"
n61: eu��mi "etaiftt.� uma !�_
trofe de, mü¡t�!I' +"a� a.jj'é�
dll� i., .f ;

.,.
i

�
�. I: .'� i: '"t 1

fi:!r ::�;{:��D����;
d(j� m;Rlterlal��mpFe�«,tos"? IM,
it1eoñs1â�ta ;d(l ,�olo :' o�M eà�
tavam fiFmad�s "."8 ,·AJi<c'éFép'í
com' ateias: qt�yed-iça� e,a,ilFGi••
ifreqiiié,tos? M8S;��IIt(O\ pua �
prevenir disse �i(l. se fA.êíla
slàodàgell'9i qpe veriñqlf." ao";
lid,ez. onde B� vái, oooS'ft.!uw talii
manha obra?; 'só i fi 'préclt��
para' ltanqui:lid�. tev'e dê; ser
derruido linJiA 14 dtlaleli' 6- 6í'
0\1tIl08, seu:s ¡,maus �ifte(J.,;é'.,¡
læ�me'sm& es...t&.ta< �alula¥i&\"
'lIeinoS" a certe-ta- de; qqe �

v'é.rá. mui,ta.gê'� ,.6 estti,� {«.ii
mentar If Futaa 'dolt «!basktitd­
FeS! seln' leva.r «mi a.te�fi& 4¡1(ê
sá, o !;leO' e&,ff'H& de :'ge�..
levou Il e!tie' desâ&ttóet. E litive_
que o'i m'eItDios, estivessem. !le"
gislad�8�"�m eoDipfthiât(d&;,�
gur08�' QU�nl slio 9S ¡ t€�...
l'_��.nsáveirs' �ta; CO"'fiUçto?
Sabe"se tjUe muitos aldga. oS'
seu!tt itt.yat.'" para eom. ele.' ..
c-&btil' selA falY�,z..feq�e".8f�j
onde Sf! efeeltut.¡ E oiO:' hál fi9,o
cm's�

..que viglelb., �s'_',''" �ra.l';Cf."
vetifiquem, a· sua', r>�,,:l¡a,Cofi.ii
teu.-Ms- àá tem.p.Q', 91D'� htcilllflD
q¡ue t�odo, âssi�tidé If' ul'rNrs
obra'S! vi". que a ""g,amassa, n�
1�S\ em'preg�cJrà tina.. uDia�, ¡teP.l
een�g�lD, gAla'D'd� de, a'f'cftl; eft!.
uposiÇãa\ à,,;cte ��meptef �é; e\ll
d ¡,of'hlifta. <::l,la'nun���'" �;BçãO
dQ. 't>niCarFegad,o" <lisse-lh� eg�«
a que, é para: se nios�� 'lio> fi..
�a l� esil,'�.�li" �' �,p.,',�OIt�llie ¡ftlTi
QU,tto; hl'§tl,Fo �8,ef¡ C8í'D& ént
muitCJ8 oufr.os' eásos'1 S8' se fO't.,.
na 'efe eoge'Do «¡¡peœ' se fJ'leli
deixâf, eng-a,nar •. 'Tomem OS', po­
dereS c()mpetelUéSl medi,�'a\��
eb'ér�leaoS, . partindo ' �. pl'ificí4
pi'o q,ue as cadeias nlo< deve..
servir só para;! os ¥ulgalttes- fat
tonelros"

'
'
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"
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T��Jf.ti1t","(J
A ven�ic�; ófo' reIR r&ídet

'fé'm;';s'e 'dit�' muílãâ' vezés' qp� .

há velhos pela, eontàl.dOs, áti'08
cliei�s' 'd�'vívã'éiaiu(� é' tfer eip{�
rHo ci�tilã"títe cf'h1i �oçóS' qp¥
põriéóS' �ass08 tim' d�êt6 Dil �
dh' afêacGiíiifd681'd�" é.Ô'Ypo· � IÍO""-'
dosos na JogoSj8h'cfe' au'e" é 6
lámpejó' da exiil\êhcra.'

,

Estes pensam@ótbs' no',f ácop
rem; qlle aq:Ui trad'uiiií'ds éD1'
'ps��vras,' �d ��r·�e'�.J!\í�s'j�fOI galardoada. umll mlitHel" d�
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, 0s· amIgos da, veooide sãO'

J 09> que' a' pflbcutámr é' nãÓT'
os que se gabam de a tW!' I

ebcOhtrado.

O n08so estimado colega cSaberi'
nia dorpovo.;, de A'gueda, de�

-nos a honra de transcre\ler, num ddt
sêus ,últimos números, o artlS20 diO
nosso estim_ado colaborador J. L..iititulado cNada de E�eros" pub

'

cado no' nosso número de ., de
lembro último.
O. 1i088os'sineeros a¡¡riaeêimellto&


